
Um parlamentar obstinado 
Birastlia — Corpulento, ca-

belos brancos, 68 anos, diz que 
não tem medo de grito nem de 
cara feia e que seria capaz de 
chorar da tribuna do Senado 
para defender os humildes. So-
zinho, armado unicamente 
com um microfone, tem•conse-
guido obstruir pautas de vota-
ção de projetos, adiar decisões 
e até parar as sessões do plená-
rio, com ou sem o apoio das 
oposições. 

É assim o Senador Dirceu 
Cardoso (ES-sem partido), que 
tem 15 anos de magistério e 31 
de político. Provou possuir 
energia para sustentar 14 ho-
ras seguidas de sessões sem 
sair do plenário, discursando 
no -encaminhamento de cada 
projeto e pedindo verificação 
de quórum. Fez 633 interven-
ções só na CPI nuclear e 600 
pronunciamentos em plenário, 
em 1980, e mais de 200 neste 
ano. 

OBSTINADO 

Pela,. sua obstinação contra 
os pedidos de empréstimos pe-
los Estados e Municípios, que 
considera inflacionários para o 
pais, o Senador Dirceu Carda 
so é considerado "um politico 
intransigente pelos que defen-
dem a aprovação de tais em-
préstimos. O Senador Salda-
nha Dersi (PP-MS), quando 
era vice-líder do PDS, na legis-
latura passada, procurava reti-
rar de plenário o Sr Dirceu 
Cardoso, seu amigo particular,  

para conseguir a aprovação de 
determinados projetos. 

É um adversário intransi-
gente também da pornografia 
em filmes, revistas e livros. 
Não aceita que ninguém diga 
um palavrão na sua frente e 
não quer cumprimentos com 
beijos. Já repreendeu por isso 
altas fUncionárias do Senado. 

Não faz refeições no restau-
rante. O prato feito é levado 
para o :seu gabinete onde ele o 
reparte com seu contínuo, Ma-
nuel. É quem menos usa o tele-
fone, não manda publicar seus 
'discursos na gráfica e aprovei-
ta a ordem do dia, os boletins 
da taquigrafia e o papel já usa-
do pelo Prodasen (Serviço de 
Processamento de Dados do 
Congresso) para fazer seus blo-
cos de anotações. Não tem ne-
nhum parente empregado no 
Senado, ao contrário de mui-
tos parlamentares, e não *mu-
dou nem as cortinas do aparta-
mento funcional que recebeu, 
como Senador, desde 1947. 
Dorme ainda no mesmo col-
chão em que dormia o ocupa-
nte anterior do apartamento: o 
falecido Senador João Cleofas. 

Advogado formado pela Fa-
culdade de Direito do Catete, 
no Rio de Janeiro, o Senador 
Dirceu Cardoso já enfrentou 
revólver e ameaças de toda a 
sorte no interior do Espirito 
Santo, desde que resolveu fa-
zer Oposição. Como Deputado 
estadual, foi líder do Governo, 
no seu Estado; mas renunciou 
por discordar da posição poli-
tica do então governador. 

Começou sua carreira políti-
ca aos 30 anos corno Prefeito, -
de Muqul, ES, onde tem 0,:gV-7,-, • 
lho de haver criado quatro par-. . 
ques para lavadeiras dero2.--  rou- 
pas e interiorizado a asslifeíç 
eia médica e sanitária adi" 
balhador rural. Em 1950: can- -  
didatou-se à Assembléia esta- -  
dual. Foi o mais votado- de . : 
toda a história do Estado.-Em 
1980 foi eleito Deputado fede -
ral, também o mais votado.' 
Era do extinto PSD. Em 1974; -
pelo MDB, foi eleito tambériro 
Senador mais votado do Estar 
do. Só em setembro próximo - 
se filiará a um Partido político; • 
possivelmente de Oposição. 

É filho do ex-jornalista-e ek-- 
Deputado pelo Estado do-Rio 
de Janeiro, Melqulades Cardo-
so. É diretor do semanário-O-
Município, editado em :: Ca-
choeiro de Itapemirim, com 34. 
anos de circulação. Se não for 
reeleito, diz que vai plantar -
laranja no interior, mas irá • 
com a consciência traliEgilla --.  
de que cumpriu o seu dék"er." 

— É por isso que 
tem coragem de me atirar'Pe: .  
dras, quando sustento o' meu 
combate contra todos os finte-' 
resses, inclusive dos gov-ernari: 
tes do meu Estado — afirma:: 

Adriiira os clássicos 6 litéf 
ratura e das artes em -geral: 
procurando sempre in.serirrios 
seus discursos, quase todos de-- 
improvisos, citações de Dante, 3  
Russeau.' Kant e tantos - ou-
tros. É um crítico severo e. e_.x, 
cessivamente franco nas suas 
sustentações. 


